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RESUMO 
 

O objetivo desde estudo foi avaliar a literacia em saúde (LS) e sua associação com aspectos 

pessoais, profissionais e de comportamentos em saúde bucal de professores do primeiro ciclo 

do ensino fundamental da rede pública de ensino de Rio das Flores (RJ). Estudo transversal, 

censitário, com abordagem aos 80 professores vinculados às 07 escolas do Sistema 

Municipal. Os dados foram coletados via ferramenta do Google formulários entre agosto e 

dezembro de 2021. Foi aplicado questionário para coleta de dados pessoais, profissionais e 

comportamentais relacionados à saúde bucal, além do instrumento de avaliação da literacia 

em saúde (HLS–14). Foram realizadas análises descritivas e exploratórias e construídos 

modelos de regressão logística para o desfecho literacia em saúde. Participaram do estudo 

62 professores (taxa de resposta 77,5%), sendo 85,5% do sexo feminino, com 38,8 anos de 
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idade média, 13,6 anos de experiência profissional e 30,6% com pós-graduação. Os 

professores apresentaram mediana da LS igual a 50, sendo 17,0 para a dimensão funcional, 

18,0 na dimensão comunicativa e 14,0 na dimensão crítica. Apenas a variável escolaridade 

associou-se à maior literacia (OR=6,46; IC95%:1,92-21,7; p<0,0025). Conclui-se que os 

professores mostraram elevado grau de literacia em saúde e que ter cursado pós-graduação 

aumentou a chance de apresentar maior literacia em saúde.  

Palavras-chave: literacia em saúde; educação em saúde; saúde bucal. 

 

PUBLIC ELEMENTARY SCHOOL TEACHERS:  

HEALTH LITERACY AND ASSOCIATED FACTORS 

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to assess health literacy (HL) and its association with personal, 

professional, and oral health behavioral aspects among primary school teachers in the public 

education system of Rio das Flores (RJ). This cross-sectional, census-based study involved 

80 teachers affiliated with the 7 schools of the Municipal System. Data were collected using 

the Google Forms tool between August and December 2021. A questionnaire was 

administered to collect personal, professional, and behavioral data related to oral health, 

along with the Health Literacy Survey (HLS–14). Descriptive and exploratory analyses were 

performed, and logistic regression models were constructed for the health literacy outcome. 

The study included 62 teachers (response rate 77.5%), of whom 85.5% were female, with an 

average age of 38.8 years, 13.6 years of professional experience, and 30.6% holding 

postgraduate degrees. The teachers had a median HL score of 50, with scores of 17.0 for the 

functional dimension, 18.0 for the communicative dimension, and 14.0 for the critical 

dimension. Only the education variable was associated with higher literacy (OR=6.46; 95% 

CI: 1.92-21.7; p<0.0025). In conclusion, the teachers demonstrated a high level of health 

literacy, and having completed postgraduate education increased the likelihood of having 

higher health literacy. 

Keywords: health literacy; health education; oral health. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas três décadas a literacia em saúde (LS) vem se tornando um importante 

tema de estudos (BROEIRO, 2017; MARQUES; ESCARCE; LEMOS, 2018; BATISTA et 

al., 2020) por representar uma estratégia de empoderamento da população, a fim de 

favorecer escolhas saudáveis e a promoção de saúde (ALMEIDA; SEBASTIÃO, 2018; 

SILVA-JUNIOR, 2018).  

O termo literacia em saúde foi usado pela primeira vez em 1974, por Simonds, em 

uma discussão sobre a educação em saúde (PEERSON; SAUNDERS, 2009). Entretanto, o 

interesse científico pela temática surge em 1992, após constatação de que parte dos adultos 

americanos eram analfabetos funcionais ou com alfabetização um pouco melhor que a 

funcional. Este fato repercutiu em preocupações sobre a capacidade dos indivíduos com 

alfabetização limitada compreenderem as informações sobre saúde de forma adequada 

(SOARES, 2015). Já no Brasil, o interesse nesta temática é mais recente, com um número 

crescente de publicações a partir de 2006, com o estudo de Berberian, Mori-de Angelis e 

Massi (2006 apud PASSAMAI et al., 2012) no campo da fonoaudiologia. 

Desde a década de 1970 até os dias atuais, a literatura tem apresentado várias 

definições para o conceito de literacia em saúde (SORENSEN et al., 2012). No Brasil, 

surgiram três traduções distintas do termo health literacy: alfabetização em saúde, 

letramento em saúde e literacia em saúde. De acordo com PERES (2023), as duas primeiras 

estão intimamente ligadas às habilidades de leitura, escrita e numeracia necessárias para 

promover o autocuidado e prevenir doenças. Por outro lado, a literacia em saúde abrange 

uma gama ampla de habilidades e competências em diferentes níveis e domínios. Essas 

aptidões são utilizadas individualmente ou coletivamente para acessar, compreender, avaliar 

e dar significado a informações sobre saúde, com o objetivo de cuidar da própria saúde ou 

da saúde de outros. Portanto, "literacia em saúde" é o termo mais apropriado, pois expressa 

com precisão a natureza multidimensional dos modelos avançados de Health Literacy, que 

visam aprimorar os processos decisórios informados individuais e coletivos relacionados à 

saúde e à qualidade de vida. 

A literacia em saúde pode ser compreendida em diferentes dimensões. A funcional 

refere-se à presença de habilidades básicas de leitura e escrita para situações do cotidiano, 

como ter domínio de informações sobre riscos de saúde e a utilização de serviços de saúde. 

A comunicativa representa as habilidades cognitivas mais avançadas que em conjunto com 
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habilidades sociais, possibilitam às pessoas e às comunidades agirem de modo independente, 

extraindo informações de diferentes meios de comunicação para aplicá-las em situações 

pessoais promovendo mudança nas circunstâncias. Por fim, a crítica avalia a habilidade de 

analisar criticamente as informações disponíveis e usar essas informações para exercer maior 

controle sobre os eventos da vida, tratando-se do processo de empoderamento dos indivíduos 

(ISHIKAWA; TAKEUCHI; YANO, 2008; BATISTA et al., 2020).  

A baixa literacia em saúde pode afetar diretamente a saúde das pessoas limitando seu 

desenvolvimento pessoal, social e cultural e o conhecimento da capacidade de compreensão 

das informações em saúde é altamente significativo (WHO, 1998). Conhecê-la viabiliza 

estratégias individualizadas que permitam que as pessoas tenham acesso à orientação em 

saúde que efetivamente possam ser colocadas em prática e que levem a melhorias no seu 

quadro de saúde.  

A baixa literacia em saúde tem sido associada a indivíduos com doenças crônicas 

(SAMPAIO et al., 2015; SILVA-JUNIOR, 2018) e com menor nível socioeconômico 

(SAMPAIO et al., 2015; MARQUES; ESCARCE; LEMOS, 2018; SILVA-JUNIOR, 2018). 

Além disto, têm sido encontradas evidências da associação entre o baixo nível de literacia 

com piores indicadores de saúde, como o aumento do número de hospitalizações 

(MARQUES; LEMOS, 2018; MARAGNO et al., 2019; SOARES et al., 2021), a maior 

frequência de uso de cuidados de emergência, a menos frequente utilização de serviços de 

saúde preventivos, além da menor adesão à protocolos terapêuticos (SILVA-JUNIOR, 2018; 

SOARES et al., 2021). 

Investigações no Brasil sobre a LS são recentes e ainda não foi traçado um panorama 

nacional sobre essa temática (PASSAMAI et al., 2012; SILVA-JUNIOR, 2018; 

MARAGNO et al., 2019; CAMPOS et al., 2020) apesar de já ter sido possível observar que 

os baixos níveis de LS resultam em piores desfechos clínicos e, consequentemente, em 

maiores gastos para o sistema de saúde (SILVA-JUNIOR, 2018; CAMPOS et al., 2020; 

SOARES et al., 2021).  

No campo da Odontologia, há ainda uma escassez de informações sobre a literacia 

em saúde, tornando necessárias pesquisas sobre essa temática (SILVA-JUNIOR, 2018; 

PAVÃO; WERNECK, 2021). A maioria dos estudos trabalha com populações específicas e 

poucos são os estudos em nível populacional abrangente e em populações miscigenadas 

como a do Brasil (SILVA-JUNIOR, 2018). Sendo assim, o interesse científico vem sendo 

demonstrado, mais recentemente, pela compreensão do grau de capacidade de obter, 
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processar e compreender o oral básico e informações necessárias para que os indivíduos 

tomem decisões apropriadas de saúde bucal (ALMEIDA; SEBASTIÃO, 2018; FIRMINO et 

al., 2018a).  

A baixa literacia vem sendo associada com maus comportamentos em saúde bucal e 

com piores condições clínicas (SILVA-JUNIOR, 2018; BATISTA et al., 2020) pela maior 

prevalência de perda dentária e doença periodontal (BATISTA et al., 2020; TENANI et al., 

2021). Acredita-se também que a baixa LS se relaciona diretamente com o menor 

conhecimento sobre a saúde bucal, o que leva a uma diminuição da adesão aos 

comportamentos positivos em saúde bucal (AZODO; UMOH, 2015; FIRMINO et al., 

2018a). Em contrapartida, o alto nível de literacia em saúde está associado com a maior 

frequência de escovação dos dentes e próteses, à melhores condições clínicas de higiene oral, 

à maior presença de dentes naturais, ao menor índice de cárie, frequência regular de ida ao 

dentista (FIRMINO et al., 2018b; TENANI et al., 2021) além do menor índice de faltas às 

consultas odontológicas (BATISTA et al., 2020). 

Abordar o papel do professor em qualquer modalidade de ensino requer compreender 

que as escolas públicas brasileiras enfrentam transformações profundas, tornando as práticas 

docentes mais exigentes dentro e fora do ambiente escolar (VIEIRA; ROCHA, 2018). 

Paralelamente, os níveis de literacia em saúde influenciam a capacidade das pessoas em 

tomar decisões acertadas sobre sua saúde, impactando tanto sua qualidade de vida quanto a 

daqueles que dependem delas, como as crianças (SILVA; NUNES; CARVALHO, 2019). 

Nesse contexto, a participação ativa dos professores é vital para o êxito do programa de 

educação em saúde bucal (AZODO; UMOH, 2015). Assim, aprimorar a literacia em saúde 

dos professores emerge como uma abordagem fundamentada em evidências para a melhoria 

dos programas de educação em saúde nas escolas (DENUWARA; GUNAWARDENA, 

2017). 

Embora haja consenso na literatura sobre a definição de literacia em saúde, enfrenta-

se desafios metodológicos na medição de seus domínios (TENANI, 2021). A maioria dos 

instrumentos validados mensura apenas a dimensão funcional (JUNKES et al., 2015; 

PAVÃO; WERNECK, 2020), limitando a avaliação da literacia em saúde (SUKA et al., 

2013; TENANI, 2021). Avaliar apenas essa dimensão pode não ser suficiente para promover 

ações eficazes no incentivo a decisões informadas sobre saúde, sendo essencial medir 

habilidades de leitura, compreensão, comunicação e julgamento das informações (TENANI, 

2021). Nesse cenário, a Health Literacy Scale (HLS-14) oferece uma avaliação mais 
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abrangente da LS, pois mensura suas dimensões funcional, comunicativa e crítica (SUKA et 

al., 2013), e já foi validada em português brasileiro (BATISTA et al., 2020). 

Na literatura é possível observar poucos estudos que buscaram avaliar a literacia em 

saúde de professores. A maior parte deles avaliou apenas a dimensão funcional 

(YILMAZEL; CETINKAYA, 2015; IGDAL, 2016; DENUWARA; GUNAWARDENA, 

2017). Neste sentido, foi proposta deste estudo mensurar a literacia em saúde de professores 

do ensino fundamental e avaliar a sua associação com aspectos pessoais, profissionais e de 

comportamentos em saúde bucal. 

 

METODOLOGIA 

 

Aspectos éticos 

Este estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Faculdade São Leopoldo Mandic, conforme Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde/Ministério da Saúde (BRASIL, 2012) e foi aprovado segundo o CAAE 

30223920.0.0000.5374 e Número do Parecer: 4.726.687. 

 

Desenho do estudo e características da amostra 

Foi realizado um estudo censitário transversal de base populacional, envolvendo 

todos os 80 professores, do primeiro ciclo do ensino fundamental, vinculados às 07 unidades 

educacionais do Sistema Municipal de Educação, distribuídas entre os quatro distritos 

administrativos da cidade de Rio das Flores (Rio das Flores, Manuel Duarte, Taboas, 

Abarracamento), com população de 8954 habitantes no Censo de 2022. A cidade conta com 

uma taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade igual a 98,5%, sendo a terceira da região 

geográfica imediata e a 21ª do Estado (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA, 2022a). 

Todos os professores vinculados ao primeiro ciclo do ensino fundamental foram 

convidados a participar da pesquisa. Por meio de ferramenta do Google Formulários, links 

para o aceite em participar e para acesso ao questionário foram enviados aos professores via 

e-mail e via aplicativo WhatsApp em 3 diferentes momentos, agosto/2021, outubro/2021 e 

dezembro/2021, conforme lista de contatos obtida via Secretaria Municipal de Educação.  

Para avaliar o perfil dos professores, foram utilizados questionários autoaplicáveis 

(IGDAL, 2016) que abordavam aspectos pessoais (idade, sexo, escolaridade, número de 
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filhos), profissionais (tempo como professor, tempo na escola, local de trabalho na escola) e 

comportamentais relacionados à saúde bucal (frequência de visitas ao dentista, tipo de 

serviço odontológico utilizado, motivos das visitas e nível de ansiedade em relação ao 

dentista). A literacia em saúde, variável desfecho do estudo, foi avaliada por meio da Health 

Literacy Scale-14 (HLS-14), um instrumento desenvolvido e validado por Suka et al. (2013). 

Esse instrumento foi traduzido, adaptado transculturalmente e validado para o português 

brasileiro por Batista et al. (2020). O questionário compreende 14 itens, avaliados numa 

escala Likert de 5 pontos, variando de "concordo totalmente" a "discordo totalmente". Ele 

mede três dimensões da literacia: funcional (LF), comunicativa (LCo) e crítica (LCr), 

compostas por 5, 5 e 4 itens, respectivamente. As pontuações dos itens foram somadas para 

cada participante, resultando numa pontuação final que indica o nível de literacia em saúde. 

Quanto maior a pontuação, maior a literacia em saúde (SUKA et al., 2013). 

Após a tabulação dos dados, foram realizadas análises descritivas e exploratórias dos 

dados por meio de frequências absolutas e relativas, médias, desvios padrão, medianas, 

valores mínimos e máximos. A seguir foram construídos modelos de regressão logística para 

cada variável independente. O desfecho, literacia em saúde, foi dicotomizado pela mediana 

de cada dimensão e do escore final do instrumento. As variáveis com p<0,20 foram testadas 

em um modelo de regressão logística múltiplo, permanecendo no modelo final a variável 

que se manteve com p≤0,05 após o ajuste para as outras variáveis. Todas as análises foram 

realizadas no programa R, com nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS  

 

O universo amostral foi composto por 80 professores, dentre estes, 4 (5%) 

encontravam-se em licença médica, 5 (6,25%) recusaram participar da pesquisa e outros 9 

(11,25%) não responderam às diversas tentativas de contato feitas pelo pesquisador. Desta 

forma a amostra final contou com a participação de 62 professores (taxa de resposta: 77,5%)  

Como pode ser observado na Tabela 1, 85,5% dos participantes são do sexo feminino 

e possuem em média 38,8 (±9,8) anos. Pode-se observar também que a maioria possui filhos 

(83,9%), possui escolaridade até nível superior (64,6%), está vinculada às escolas da zona 

urbana (74,2%) e o tempo médio de trabalho como professor é de 13,6 anos. 
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Tabela 1. Análise descritiva do perfil pessoal e profissional dos professores da amostra (n=62). 

Variável Categoria Frequência (%) 

Sexo 
Feminino 53 (85,5%) 

Masculino 9 (14,5%) 

Escolaridade 

Magistério 3 (4,8%) 

Nível superior 40 (64,6%) 

Especialização 16 (25,8%) 

Mestrado 3 (4,8%) 

Tem Filhos 
Não 10 (16,1%) 

Sim 52 (83,9%) 

Local da Escola 

Rural 12 (19,4%) 

Urbana 46 (74,2%) 

Urbana e Rural 4 (6,4%) 

Anos em que leciona 

Apenas 1 ano do EF 25 (40,3%) 

2 anos do EF 16 (25,8%) 

Mais de 3 anos do EF 21 (33,9%) 

 

 

 
Média (desvio padrão) Mediana (valor mínimo e máximo) 

Idade (anos) 38,8 (9,8) 38,5 (23,0; 58,0) 

Número de filhos 1,4 (1,0) 1,0 (0,0; 4,0) 

Tempo como professor 13,6 (8,8) 13,0 (1,0; 35,0) 

Tempo como professor nessa escola 4,6 (4,5) 3,0 (0,0; 17,0) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A Tabela 2 apresenta a análise das variáveis relacionadas ao comportamento em 

saúde bucal dos professores podendo-se observar que 62,9% deles relataram ir ao dentista 

pelo menos uma vez ao ano, buscando atendimento no serviço particular (46,8%) e tendo a 

prevenção como motivação da procura (45,2%). 

 

 

Tabela 2. Análise descritiva das variáveis relacionadas ao comportamento em saúde bucal dos professores da 

amostra (n=62). 

Variável Categoria Frequência (%) 

Tem medo de dentista 
Não 55 (88,7%) 

Sim 7 (11,3%) 

Frequência de visita ao dentista 

A cada 6 meses 26 (41,9%) 

A cada 12 meses (1 ano) 13 (21,0%) 

A cada 18 meses (1 ano e meio) 5 (8,1%) 

Quando há necessidade 18 (29,0%) 

Onde vai ao dentista 

SUS 27 (43,6%) 

Convênio 6 (9,6%) 

Particular 29 (46,8%) 

Motivo da última visita ao dentista 

Preventivo 28 (45,2%) 

Eletivo 23 (37,1%) 

Urgência 11 (17,7%) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Na Tabela 3 pode-se observar que os professores apresentaram média de 50,7 pontos 

de LS, em uma escala de 70 pontos.  Considerando a pontuação máxima de 25 pontos para 

a literacia funcional e comunicativa, verificou-se respectivamente médias de 17,2 e 18,9 

pontos. Para a literacia crítica, obteve-se 14,6 pontos em uma escala de até 20 pontos.  
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Tabela 3. Análise descritiva dos escores do instrumento Health Literacy Scale-14 (n=62). 

Variável Média (desvio padrão) Mediana (valor mínimo e máximo) 

Literacia funcional 17,2 (3,4) 17,0 (10,0; 25,0) 

Literacia comunicativa 18,9 (2,5) 18,0 (14,0; 25,0) 

Literacia crítica 14,6 (2,1) 14,0 (12,0; 20,0) 

Literacia total 50,7 (6,0) 50,0 (39,0; 70,0) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Na tabela 4 observa-se que 48,4% (n=30) dos professores apresentaram maior literacia 

funcional, 48,4% (n=30) maior literacia comunicativa e 41,9% (n=26) maior literacia crítica 

e a prevalência de 43,6% (n=27) dos professores com maior LS no escore final. 

Tabela 4. Análise das Prevalências da menor e maior dos escores do instrumento Health Literacy Scale-14 

por dimensão e total (n=62). 

Variável Menor LS (%) Maior LS (%) 

Literacia funcional 32 (51,6%) 30 (48,4%) 

Literacia comunicativa 32 (51,9%) 30 (48,4%) 

Literacia crítica 36 (58,1%) 26 (41,9%) 

Literacia total 35 (56,4%) 27 (43,6%) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A Tabela 5 apresenta as análises brutas e ajustadas das associações da literacia em 

saúde (LS) com as variáveis independentes avaliadas e nota-se que os professores com Pós-

graduação (especialização ou mestrado) têm 6,46 (IC95%: 1,92-21,7) vezes mais chance de 

apresentar maior literacia em saúde bucal do que os professores sem pós-graduação 

(p<0,05). 
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Tabela 5. Análises (brutas e ajustadas) das associações com o escore de literacia em saúde (LS) (n=62). 

Variável Categoria n (%) Literacia em saúde  OR bruto (IC95%) p-valor OR modelo 

final (IC95%) 

p-valor 

Menor $*Maior 

n (%) n (%) 

Idade (anos) 
Até 38 31 (50,0%) 15 (48,4%) 16 (51,6%) 1,94 (0,70-5,37) 0,2025   

Acima de 38 31 (50,0%) 20 (64,5%) 11 (35,5%) Ref    

Filhos 
Não 10 (16,1%) 5 (50,0%) 5 (50,0%) Ref    

Sim 52 (83,9%) 30 (57,7%) 22 (42,3%) 0,73 (0,19-2,85) 0,6540   

Escolaridade 
Sem Pós graduação 43 (69,4%) 30 (69,8%) 13 (30,2%) Ref  Ref  

Com Pós graduação 19 (30,6%) 5 (26,3%) 14 (73,7%) 6,46 (1,92-21,7) 0,0025 6,46 (1,92-21,7) 0,0025 

Tempo que trabalha 

como professor (anos) 

Até 10 27 (43,6%) 16 (59,3%) 11 (40,7%) 2,06 (0,45-9,39) 0,3491   

Entre 11 e 20 23 (37,1%) 10 (43,5%) 13 (56,5%) 3,90 (0,83-18,28) 0,0843   

Mais de 21 12 (19,4%) 9 (75,0%) 3 (25,0%) Ref    

Tempo de trabalho 

nessa escola (anos) 

Até 5 41 (66,1%) 23 (56,1%) 18 (43,9%) 0,78 (0,17-3,57) 0,7515   

Entre 6 e 10 13 (21,0%) 8 (61,5%) 5 (38,5%) 0,62 (0,10-3,71) 0,6048   

Mais de 11 8 (12,9%) 4 (50,0%) 4 (50,0%) Ref    

Local da Escola (s) 

onde trabalha 

Rural 12 (19,4%) 7 (58,3%) 5 (41,7%) Ref    

Urbana 46 (74,2%) 27 (58,7%) 19 (41,3%) 0,98 (0,27-3,58) 0,9819   

Urbana e rural 4 (6,4%) 1 (25,0%) 3 (75,0%) 4,20 (0,33-53,12) 0,2677   

Frequência de visita ao 

dentista 

A cada 6 meses 26 (41,9%) 14 (53,8%) 12 (46,2%) 1,07 (0,32-3,58) 0,9109   

Entre 12 e 18 meses 18 (29,0%) 11 (61,1%) 7 (38,9%) 0,80 (0,21-3,00) 0,7355   

Necessidade 18 (29,0%) 10 (55,6%) 8 (44,4%) Ref    

Motivo da última visita 

ao dentista 

Preventivo 28 (45,2%) 11 (39,3%) 17 (60,7%) 2,70 (0,64-1,46) 0,1768   

Eletivo 23 (37,1%) 17 (73,9%) 6 (26,1%) 0,62 90,13-2,88) 0,5400   

Urgência 
11 (17,7%) 7 (63,6%) 4 (36,4%) 

Ref    

Fonte: Elaborada pelos autores. 

*Evento de desfecho (escore total acima da mediana da amostra – mediana=50). $Mediana da amostra. Ref: Categoria de referência para as variáveis independentes. OR: 

Odds ratio. IC: Intervalo de confiança.  
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DISCUSSÃO 

 

A escolaridade demonstrou estar relacionada à literacia em saúde entre os 

professores. Quanto mais elevado o nível de escolaridade, maior a literacia em saúde 

observada. Além disso, notou-se diferença nas dimensões da literacia em saúde sendo que 

as dimensões funcional e comunicativa foram mais bem pontuadas por uma maior frequência 

de professores do que a dimensão crítica. 

A média de idade dos professores avaliados neste estudo foi de 38,8 anos, comparável 

apenas ao estudo de Marques e Lemos (2018), que apresentou uma média de 37 anos. Alguns 

estudos mostraram médias mais altas, como Sampaio et al. (2015) (42,4 anos), Yilmazel e 

Cetinkaya (2015) (42,9 anos), Sekhar et al. (2014) (47 anos) e Ribeiro, Vicente e Lemos 

(2021) (58,4 anos). No presente estudo, não foi identificada associação entre a literacia em 

saúde e a idade, o que também foi constatado em uma pesquisa com adultos de uma 

comunidade portuguesa (ALVES et al., 2018). Em contraponto, a baixa literacia foi 

associada a indivíduos mais velhos (BATISTA et al., 2020; MARAGNO et al., 2019), 

resultados corroborados pela pesquisa de Yilmazel e Cetinkaya (2015) na Turquia, bem 

como pelo estudo de Tenani (2021) em Piracicaba. É sugerido que a literacia em saúde tende 

a diminuir com o passar dos anos devido a declínios nas funções cognitivas e habilidades 

sensoriais (YILMAZEL; CETINKAYA, 2015). 

A proporção de professores com alta literacia em saúde identificada neste estudo 

superou as taxas encontradas em pesquisas nacionais que avaliaram a literacia em saúde na 

população em geral (SAMPAIO et al., 2015; MARQUES; LEMOS, 2018; 

SCORTEGAGNA et al., 2021), em um estudo internacional com professores turcos 

(YILMAZEL; CETINKAYA, 2015), e também foi mais alta do que a observada em uma 

pesquisa nacional que utilizou a HLS-14 (TENANI et al., 2021). Essa diferença pode ser 

atribuída ao nível de educação dos professores, visto que 95,2% da amostra deste estudo 

possuía pelo menos educação superior. Por outro lado, nos estudos que relataram menor 

proporção de alta literacia, a maioria dos participantes possuía níveis de escolaridade mais 

baixos (SAMPAIO et al., 2015; MARQUES; LEMOS, 2018; SCORTEGAGNA et al., 

2021). 

Na literatura nacional e internacional, não há estudos que tenham avaliado a literacia 
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em saúde de professores utilizando o HLS-14. Uma pesquisa conduzida na Turquia avaliou 

a literacia em saúde dos professores por meio da ferramenta Newest Vital Sign (NVS), que 

tem 6 itens, revelando que somente 26,2% dos participantes apresentaram níveis adequados 

de literacia em saúde (YILMAZEL; CETINKAYA, 2015). Outro estudo realizado com 

professores no Sri Lanka (n=502) utilizou a ferramenta Health Literacy Survey – Europe 

Union (HLS-EU) e mostrou que 67,5% dos professores demonstraram níveis adequados de 

literacia. No entanto, é importante notar que essa ferramenta não passou por validação ou 

testes de confiabilidade; tendo sido proposta apenas por consenso de um grupo de 

voluntários (DENUWARA; GUNAWARDENA, 2017). 

A maior escolaridade apresentou forte associação com a literacia em saúde e 

professores com pós-graduação apresentaram 6,46 vezes mais chance de possuir maior 

literacia em saúde do que os professores sem pós-graduação. Isso está alinhado com a 

literatura, que indica que níveis mais elevados de educação formal estão relacionados a 

níveis mais elevados de literacia em saúde (MARQUES; LEMOS, 2018; MARQUES; 

ESCARCE; LEMOS, 2018; ALVES et al., 2018; MARAGNO et al., 2019; CAMPOS et al., 

2020; SCORTEGAGNA et al., 2021). 

Considerando as pontuações obtidas neste estudo, tanto de maneira global quanto por 

dimensão, os valores foram mais elevados do que os encontrados no estudo conduzido por 

Tenani (2021), com adultos e idosos hipertensos e diabéticos que utilizam o Sistema Único 

de Saúde (SUS) em Piracicaba, e obteve uma mediana total de literacia em saúde igual a 42 

pontos. Por dimensão, os resultados foram: 11,0 (funcional), 16,5 (comunicativa) e 14,0 

(crítica). Vale ressaltar que a amostra do presente estudo possui uma proporção maior de 

participantes com escolaridade superior, com 30,6% detendo títulos de pós-graduação. Em 

contraste, a amostra de Tenani (2021) contava com apenas 21,4% com níveis de escolaridade 

mais elevados (5 anos ou mais de estudo). Essa diferença pode explicar a discrepância nos 

valores medianos das dimensões funcional e comunicativa entre os estudos. No estudo de 

Tenani (2021), apenas as dimensões funcional (atitude passiva) e comunicativa (papel ativo 

individual) apresentaram associação com níveis mais elevados de escolaridade. 

A maioria das ferramentas disponíveis para avaliar a LS concentra-se na 

compreensão de leitura e habilidades numéricas, o que corresponde à avaliação da literacia 

funcional (SUKA et al., 2013). Entretanto, restringir a avaliação apenas à literacia funcional 
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pode não ser suficiente para uma compreensão abrangente da literacia em saúde. Por isso, 

há a necessidade de incorporar a avaliação das três dimensões independentes da LS 

(TENANI, 2021). Nesta pesquisa, identificamos diferenças nos índices de alta literacia em 

saúde entre as diferentes dimensões. Notavelmente, 48,4% da população demonstrou alta 

literacia nas dimensões funcional e comunicativa, enquanto somente 41,9% demonstraram 

alta literacia na dimensão crítica. Esses resultados justificam a escolha de utilizar o 

instrumento HLS-14 neste estudo, pois busca uma avaliação mais abrangente da literacia em 

saúde. A partir desses achados, estratégias mais precisas podem ser desenvolvidas para 

aprimorar a Literacia em Saúde entre os professores. 

Neste estudo, foi constatado que a mediana dos pontos obtidos foi de 50,0, um 

resultado coincidente com o obtido por Suka et al. (2013) durante a construção do HLS-14. 

Notavelmente, a mediana observada por Tenani (2021) foi de 42,0, enquanto Batista et al. 

(2020) registrou uma mediana de 46,0; valores inferiores aos encontrados na presente 

pesquisa. A maioria significativa dos estudos que empregaram o instrumento HLS-14 optou 

por dividir a literacia em saúde de forma dicotômica, categorizando-a como alta (adequada) 

ou baixa (inadequada) com base na mediana identificada no próprio estudo. Isso, por sua 

vez, dificulta as comparações diretas entre as várias pesquisas, uma vez que o valor da 

mediana é influenciado pelas características específicas do grupo avaliado em cada estudo. 

Considerando que a literacia em saúde desempenha um papel fundamental na 

promoção da saúde (IGDAL, 2016; TENANI et al., 2021) os profissionais da educação, 

devido aos seus conhecimentos em técnicas metodológicas e ao seu relacionamento 

psicológico com os alunos, podem desempenhar um papel significativo ao influenciar de 

maneira positiva as crianças na adoção de hábitos de vida saudáveis (MADUREIRA; 

VINHA, 2019). Dessa forma, é válido afirmar que os professores que possuem uma alta 

literacia em saúde têm o potencial de contribuir para o desenvolvimento da capacidade dos 

seus alunos em alcançar níveis mais elevados de literacia crítica em saúde (DENUWARA; 

GUNAWARDENA, 2017), o que, por sua vez, pode resultar em melhores resultados não 

apenas para os alunos, mas também para a própria saúde dos professores (ALMEIDA; 

SEBASTIÃO, 2018; MADUREIRA; VINHA, 2019). 

A prevalência predominante de mulheres é evidente nos estudos nacionais e 

internacionais (GRANVILLE-GARCIA et al., 2007; AZODO; UMOH, 2015; SAMPAIO et 
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al., 2015; IGDAL, 2016; MARQUES; LEMOS, 2018; LOPES et al., 2021; RIBEIRO; 

VICENTE; LEMOS, 2021; TENANI, 2021). Esta tendência também se reflete no presente 

estudo, o que pode ser atribuído à representação das professoras, as quais compreenderam 

88,1% do corpo docente da educação fundamental (anos iniciais) de todo o país, de acordo 

com os dados do Censo Escolar de 2021 (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISA EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2021). 

Neste estudo, não foi observada uma associação entre literacia em saúde e o sexo dos 

participantes, uma constatação que se alinha com diversos autores (BATISTA; 

LAWRENCE; SOUSA, 2018; MARQUES; LEMOS, 2018; MARAGNO et al., 2019; 

BATISTA et al., 2020).  Por um lado, uma pesquisa conduzida com usuários de uma unidade 

de saúde no Japão relatou uma maior prevalência de alta literacia entre as mulheres (SUKA 

et al., 2013), o que também se assemelha à pesquisa realizada com adolescentes entre 12 e 

13 anos em uma cidade de médio porte no nordeste brasileiro (LOPES et al., 2021). Por 

outro lado, o estudo de Tenani (2021), que examinou adultos e idosos hipertensos e/ou 

diabéticos que utilizam o Sistema Único de Saúde (SUS) no município de Piracicaba/SP, 

relatou uma maior literacia associada ao sexo masculino, uma associação não destacada em 

outros estudos. 

Ao avaliar-se o tempo de serviço dos professores, verificou-se que 37% deles 

acumulavam entre 11 e 20 anos de experiência como docentes, o que se assemelha aos 

resultados encontrados por Yilmazel e Cetinkaya (2015) em uma pesquisa com professores 

em Çorum, na Turquia, assim como pelos resultados de Sekhar et al. (2014) em um estudo 

com professores de escolas em Pondicherry, na Índia. Essa constatação sugere que os 

professores participantes da presente pesquisa iniciaram suas carreiras profissionais em uma 

idade mais jovem, considerando que a média de idade é menor, enquanto mantiveram uma 

experiência profissional semelhante à dos professores nos estudos mencionados. Apesar de 

não ter sido encontrada uma associação entre o tempo de serviço como professor e a literacia 

em saúde neste estudo, é interessante observar que um período de serviço inferior a 10 anos 

foi associado a uma literacia em saúde limitada entre os professores no Sri Lanka, conforme 

apontado por DENUWARA e GUNAWARDENA (2017). 

No contexto do presente estudo, não foi observada associação entre a literacia em 

saúde e as variáveis relacionadas à saúde bucal dos professores, como a frequência das 
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visitas ao dentista, o motivo da última consulta odontológica e o tipo de serviço odontológico 

utilizado. No entanto, na literatura é demonstrado que baixa literacia em saúde está 

frequentemente relacionada a um uso menos regular de serviços odontológicos (SILVA-

JUNIOR, 2018; BATISTA; LAWRENCE; SOUSA, 2018; BATISTA et al., 2020) e a uma 

maior busca por atendimentos de urgência (IGDAL, 2016; SILVA-JUNIOR, 2018; 

BATISTA; LAWRENCE; SOUSA, 2018; BATISTA et al., 2020). Em relação ao tipo de 

serviço odontológico utilizado, há uma tendência documentada na literatura de uma maior 

preferência pelo serviço privado em detrimento do serviço público (IGDAL, 2016; 

BATISTA; LAWRENCE; SOUSA, 2018; SILVA-JUNIOR, 2018; BATISTA et al., 2020; 

LOPES et al., 2021; TENANI, 2021). Lopes et al. (2021) demonstraram em sua pesquisa 

que os alunos que frequentaram os serviços odontológicos privados demonstraram maior 

nível de LS, provavelmente, porque o serviço público tem priorizado os tratamentos 

odontológicos em vez da educação em saúde bucal. Os participantes do presente estudo 

relataram dificuldades em marcar novas consultas ou retornar para avaliações no serviço 

público e também afirmaram encontrar mais facilidade em obter orientações sobre saúde 

bucal no serviço privado (LOPES et al., 2021). 

Esse cenário pode ainda ser um reflexo do histórico da Odontologia no serviço 

público, que por muitos anos manteve-se à margem das políticas públicas de saúde 

resultando em um acesso limitado e extremamente difícil dos brasileiros aos cuidados de 

saúde bucal (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). Essa situação começou a ser alterada a 

partir de 2004, quando o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Saúde Bucal 

(PNSB) – Programa Brasil Sorridente. Esse programa possibilitou uma reorganização da 

prática odontológica e uma melhoria na qualidade dos serviços oferecidos. Ele englobou 

diversas iniciativas em saúde bucal destinadas a cidadãos de todas as idades, com o objetivo 

de ampliar o acesso ao tratamento odontológico gratuito por meio do Sistema Único de 

Saúde (SUS) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). 

Como limitação do estudo cita-se o tamanho da amostra o tamanho da amostra, que 

restringiu a inclusão de um maior número de variáveis independentes nos testes de 

associação, para evitar um aumento na probabilidade de associações aleatórias. Apesar disso, 

a taxa de resposta obtida garante um diagnóstico fiel da população avaliada e das associações 

significativas encontradas e podem fornecer orientações valiosas para a implementação de 
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ações de educação permanente que capacitem os professores para a abordagem do cuidado 

em saúde bucal.  

 

CONCLUSÃO 

A literacia em saúde dos professores de Rio das Flores foi maior do que a observada 

na maioria dos estudos na temática envolvendo com professores, diferença essa ocasionada 

pela escolaridade elevada. Professores com maior escolaridade apresentaram 6,46 vezes 

mais chance de apresentar maior grau de letramento em saúde do que os professores com 

menor grau de escolaridade. As dimensões funcional e comunicativa foram as que mais 

contribuíram para a literacia em saúde da população avaliada 
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